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INTRODUÇÃO  
 

 A Arquidiocese de Évora projetou um triénio pastoral tendo como pano de 

fundo a virtude da esperança. Inicialmente, previa-se a concretização deste 

plano entre 2019 e 2022, a culminar com a realização das jornadas mundiais da 

juventude. Mas a pandemia fez com que muitas das atividades programadas 

para 2019-2020 não se realizassem. As próprias jornadas mundiais da 

juventude foram adiadas para 2023. Por este motivo, entre nós, o primeiro ano 

prolongou-se por aquele que deveria ter sido o segundo (2019-2020 e 2020-

2021) sob o tema Procurar e acolher os sedentos de esperança.  

Os temas de reflexão previstos para o primeiro ano também foram 

interrompidos por causa dos confinamentos e de todas as restrições, e 

retomados em parte no ano passado. 

Com este reajustamento de calendários, cabe-nos agora começar o 

segundo ano em 2021-2022 dando um passo em frente e Cuidar e inserir os 

sedentos de esperança. Os textos bíblicos, tanto do Antigo como do Novo 

Testamento, obedecem a este tema presente em muitas páginas do texto 

sagrado. Foram selecionadas aquelas passagens mais significativas que 

orientam para a integração dos estrangeiros, dos que são diferentes e que, por 

diversas razões, se podem situar no âmbito do que o Papa Francisco chama de 

“periferias”.  

Há uma frase do Evangelho que é um repto dirigido a cada um para não 

ficar indiferente: “Dai-lhes vós de comer” (Lc 9,13). O objetivo do plano 

pastoral é consolidar nas comunidades cristãs a missão de cuidar e inserir os 

sedentos da esperança. Os tempos que vivemos podem fazer renascer em nós a 

capacidade de estar atentos aos mais necessitados, aos que são diferentes 

porque vêm de outros lugares e de outras culturas, aos que estão desenraizados 

ou sofrem de qualquer mal.  

Tantas vezes é recordado que o povo de Israel foi estrangeiro e escravo na 

terra do Egipto, passou por privações até que o Senhor o libertou. Já a habitar 

na terra que o Senhor lhe deu, não pode esquecer o pobre e o estrangeiro como 
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está expresso na Lei: “Quando procederdes à ceifa das vossas terras, não 

ceifareis as espigas até à extremidade do campo e não apanhareis as espigas 

caídas. Não rebuscarás também a tua vinha e não apanharás os bagos caídos. 

Deixá-los-ás para o pobre e para o estrangeiro” (Lv 19,9-10). “O Senhor faz 

justiça ao órfão e à viúva, ama o estrangeiro e dá-lhe pão e vestuário. Amarás o 

estrangeiro porque foste estrangeiro na terra do Egipto” (Dt 10,18-19). 

O texto programático de Jesus na sinagoga de Nazaré atualiza as palavras 

do profeta Isaías quando diz que, na sua pessoa e na sua missão, se cumpre o 

que o profeta dizia: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu 

para anunciar a Boa Nova aos pobres; enviou-me a proclamar a libertação aos 

cativos e, aos cegos, a recuperação da vista; a mandar em liberdade os 

oprimidos, a proclamar um ano favorável da parte do Senhor” (Lc 4,18-19). As 

comunidades cristãs primitivas dedicaram-se, desde a primeira hora, a acolher 

e cuidar dos mais necessitados. Muitas vezes se fala dos órfãos e das viúvas 

porque eram os grupos mais fragilizados, e das coletas em favor dos pobres 

quer dentro da própria comunidade quer dos que pertenciam a outras e 

passavam por dificuldades (ver Act 6,1-6; Rm 15,26; 1Co 16,1-4; 2Co 9,5-15). 

Hoje os tempos podem ser diferentes e os protagonistas e destinatários 

também. Mas a exigência do compromisso social é o mesmo. Por isso, este ano 

pastoral que estamos a iniciar é uma oportunidade para repensar as respostas da 

Igreja neste domínio e os novos desafios que se apresentam a todos porque, 

como diz o Papa Francisco, “deriva da nossa fé em Cristo, que se fez pobre e 

sempre se aproximou dos pobres e marginalizados, a preocupação pelo 

desenvolvimento integral dos mais abandonados da sociedade” (E.G. 186).  
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TEMA 15  

 

DEUS NÃO FAZ ACEÇÃO DE PESSOAS 

__________________________________________________________ 

 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Nós te bendizemos, Senhor, pelo chamamento que nos fizeste à tua Igreja, 

onde nos desafias permanentemente a fazer um caminho de conversão ao 

Evangelho e a testemunhá-lo com a nossa vida. Concede-nos o teu Espírito 

Santo para que com a sua força possamos vencer as resistências instaladas no 

nosso coração e que geram em nós a indiferença. Nós te pedimos por 

intermédio de Maria, ela que se entregou totalmente a vós e aos homens. Avé 

Maria… 

 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

Atos 10, 24-48 

 

 Este texto que acabamos de proclamar precisa de ser enquadrado no 

conjunto da narração, a mais extensa por sinal no livro dos Actos (Act. 10,1-

48), dedicada ao que por vezes se chama “conversão” de Cornélio. O autor viu 

neste acontecimento concreto um exemplo “provocatório”, dirigido à 

comunidade primitiva de Jerusalém, aqui representada pelo seu responsável 

máximo, o apóstolo Pedro, chamado à evangelização, confiada por Jesus no 
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Evangelho de Lucas (Lc. 24,47-48) e que é recordada logo no início do Livro 

dos Actos: “sereis minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e 

Samaria, até aos confins do mundo” (Act. 1,8).  

 Mas vamos percorrer a narração, fixando-nos nos agentes ou protagonistas: 

Cornélio, Pedro e a “voz de Deus que “mexe” de modo diferente com Pedro e 

Cornélio. Fortemente com Pedro e serenamente com Cornélio. Tudo se passa 

num espaço geográfico concreto, a cidade de Cesareia, um ambiente mais 

pagão que judaico (ler v. 1-33). 

 Os primeiros oito versículos (v. 1-8) apresentam-nos o destinatário da 

missão confiada a Pedro, precisamente Cornélio. Diz o texto que Cornélio 

orava constantemente, pois era um homem religioso e o seu viver agradava a 

Deus. É no momento de oração que Deus o interpela e o manda chamar Pedro 

(quando estava a orar, colocou-se diante dele, v. 3). É então que tudo acontece. 

 Segue-se Pedro (v. 9-33), que também se encontra em oração (v. 9) e com 

quem Deus entra em diálogo. Deus vai logo de encontro da sua mentalidade, 

desafiando-o a uma profunda mudança (metanoia) através de uma missão, que 

o deixa “desconcertado” (v. 17). Muito embora fosse cristão, na sua mente 

ainda coexistiam sentimentos e comportamentos desajustados com o desígnio 

de Deus, clarificado com a vida e pregação de Jesus. Deus teve que insistir 

com ele por 3 vezes: “Levanta-te, mata e come”, sinal mais que evidente de 

que a conversão é um processo transformador que “mexe” profundamente com 

ideias feitas e preconceitos a respeito dos outros. Só mesmo a acção de Deus é 

capaz de mudar cabeças e corações! Sem a acção de Deus nem Pedro 

abandonaria as suas ideias e convicções desajustadas, nem Cornélio abriria a 

sua casa a Pedro. O próprio Pedro partilha com Cornélio a transformação que 

Deus operou nele (v. 27-29) e Cornélio fez o mesmo com Pedro (v. 30-33). 

 Ora bem é neste quadro que se compreende o sentido do texto que lemos no 

início. Sem a mudança da sua mentalidade nunca Pedro poderia ter começado 

o anúncio do Kerigma com esta “novidade”: “De facto, reconheço que Deus 

não faz distinção de pessoas, mas em toda a parte agrada a Deus o que o teme e 

que faz o que é justo” (v. 34). Finalmente, reconheceu a novidade evangélica, 
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que Pedro tinha ouvido de Jesus no Evangelho (Lc. 20,21) e que Paulo também 

fez prática sua (Gal. 2,6; cf. Rom. 2,4; Col 3,25; Ef. 6,9). Foi um caminho 

difícil. 

 Depois do anúncio do Kerigma (v. 36-43), o Espírito Santo desce sobre 

todos (v. 44-46) e faz surgir uma nova comunidade, de que o batismo é sinal. 

Todos os batizados rogaram a Pedro que “ficasse com eles por alguns dias” (v. 

48). Todos, agora judeus e não judeus estão juntos. Fazem comunidade. 

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

  

  Cabe-nos hoje a nós expor a nossa vida a esta palavra de Deus e sentir-nos 

envolvidos por ela. Ela continua com a mesma força de transformação que teve 

com Pedro, desde que a escutemos sem reservas. 

 Vamos fixar-nos em alguns pontos que não nos podem deixar indiferentes. 

Vamos fixar-nos em três pontos. 

1. A fé exige uma transformação radical da mentalidade. A fé de Pedro, 

tipo da nossa fé, passou por esta grande transformação. Pedro nunca 

teria entrado em casa de Cornélio, se não fosse “abanado” pela Palavra 

de Deus, nem se teria achado com coragem para lhe falar da “novidade” 

evangélica. Foi na oração que Deus lhe fez ver “com insistência” 

(entende-se assim o significado das 3 vezes!) que não podia continuar a 

olhar de forma vesga para os outros, com tantos preconceitos e rótulos, 

que são os geradores da descriminação e da indiferença. A oração fê-lo 

aterrar na sua vida e fez dele um homem novo, capaz de se aproximar 

dos estranhos. É esta oração existencial que vai ao fundo do coração e 

faz evangelizadores como Pedro. 

 Cornélio também percorreu um caminho de conversão, se quisermos de 

abertura aos outros. Não sendo judeu, mas romano, é um homem 

religioso e um “sedento” do confronto com Deus. Foi em oração (rezava 

muito!) que Deus lhe fez sentir o desejo de se aproximar de Pedro. 

Havia também barreiras culturais entre romanos e judeus, que 
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bloqueavam qualquer tipo de encontro. Mas foi a oração que o levou a 

obedecer à voz de Deus e a percorrer um processo de aproximação, que 

teve como epílogo o batismo e com ele a entrada na comunidade fraterna 

nascida da escuta da Palavra anunciada por Pedro. 

 

2. A fé é um “não” às resistências humanas à Palavra de Deus. Os 

planos de Deus, como diz a Escritura não são os nossos planos. Parece 

que há como que um “instinto” dentro de nós que rejeita o outro espírito, 

o Espírito de Deus. Em todos nós existe um “autossuficiente” que 

reivindica o lugar do outro por excelência, Deus. Talvez por isso S. 

Lucas vinque que intencionalmente as resistências de Pedro, como já o 

fizera no Evangelho, com as três negações de Cristo (Lc. 22,31-34) e 

com a sua sede de destruir os que não estão do lado de Jesus na paixão 

(decepou a orelha do servo do sumo sacerdote, Lc. 22,50). Mas Deus 

como Jesus não se deixaram vencer pelas suas resistências. Deus 

respeita as opções, mas não desiste dos seus planos, do seu desígnio de 

salvação. Primeiro muda-nos, para que possamos aceitar os outros, com 

as diferenças culturais. Assim aconteceu com Pedro. 

Em contraponto surge-nos Cornélio. Não se fala em suas resistências. 

Aparece como um sedento de encontro, de comunhão. Diz o texto que 

“fica felicíssimo com a chegada de Pedro e acrescenta mais: “estamos 

todos reunidos na presença de Deus, para ouvir tudo o que Deus tem 

para nos dizer” (v. 33). Deus preparou Cornélio para o acolhimento e 

“converteu” Pedro para a “saída” de si (“Levanta-te! Desce e vai com 

eles sem hesitar” (v. 20), mas diga-se que tal aconteceu com a 

contribuição do Espírito Santo (v. 1a). Tal é a dificuldade da conversão! 

É preciso um empenhamento total de Deus. Por si ninguém se converte! 

Mas sem conversão não há cristãos. 

 

3. Deus – o horizonte fundamental do agir cristão. É com a Palavra de 

Deus no seu horizonte de vida que Pedro entra em casa de Cornélio, 
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agora já sem preconceitos. Diz Ele: “vós sabeis como é proibido a um 

judeu aproximar-se dum estrangeiro ou ir a sua casa. Todavia Deus 

mostrou-me que nenhum homem deve ser considerado profano ou é 

impuro. Por isso vim sem hesitar (v. 28-29). 

 É com o olhar limpo da sua miopia, que então começa: “De facto 

reconheço (agora finalmente) que Ele não faz distinção de pessoas” (v. 

34). Ou seja, passa a agir com o olhar de Deus, para quem todos são 

objeto do seu desígnio de amor. Finalmente comporta-se como Deus, ou 

seja, como um Deus imparcial e próximo. 

 É, efectivamente, com a experiência de um encontro pessoal com 

Deus, que se pode falar e anunciar sem reservas o Kerigma, tanto a 

judeus, como a pagãos, aqui representados em Cornélio e sua família. 

Em Deus aprende-se, como Pedro, a aceitar o outro e sair ao seu 

encontro sem medos ou reservas. 

 

4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 Depois do que meditamos, a pergunta natural e óbvia é esta: “que havemos 

de fazer?”. Assim o fizeram no dia de Pentecostes os que ouviram Pedro 

entusiasmado a falar de Jesus morto e ressuscitado. Não podemos, deixar de 

olhar para o modo como nos relacionamos com os outros. 

 De facto, o que se passou com Pedro em relação a Cornélio é um 

comportamento cheio de atualidade. Em nós provavelmente, como nas nossas 

comunidades, há muita desconfiança e indiferença em relação aos outros, 

sobretudo com os que não alinham nas nossas ideias, seja por razões políticas 

ou sociais, ou até mesmo religiosas. Temos medo de perder terreno, onde só 

queremos jogar nós sem os outros, de quem queremos apenas palmas ou 

satisfação dos nossos interesses individualistas. Por isso, atiramos as culpas da 

situação para cima dos outros: para o governo, para as instituições que não 

fazem o que deviam fazer. 
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 Que havemos de fazer? Há pessoas à nossa volta, presas em casa, entregues 

à sua solidão; há pessoas nos lares à espera de uma visita; há crianças e jovens 

a quem anunciar a Palavra de Deus. Isto não nos diz nada, não “mexe” 

connosco? Não desafia a nossa atitude insensível? Há muita gente que se sente 

descriminada, mesmo por nós. Questões de simpatia ou aversão, de 

ressentimentos passados! Não haverá nada a fazer por nós pessoalmente a fazer 

caminho de “aproximação” ou de “saída” do pedestal em que nos colocamos? 

Não terei que ir ao encontro de alguém? (Partilhar!). 

 Não haverá nada a fazer, organizando-nos como visitadores de pessoas 

doentes ou sós? (Partilhemos). 

 

5.  ORAÇÃO 

 

 Sentimos, Senhor, que queres fazer caminho connosco, para purificar o 

nosso olhar sobre o outro e nos tirar da indiferença em que a vida nos lança 

sem nos darmos conta. Dá-nos o teu Espírito como fizeste a Pedro, para que 

ele se levantasse e fosse a Casa de Cornélio sem constrangimentos. Sabes 

como só por nós, não saímos do nosso castelo, em que nos aprisionamos. 

Rezemos com Maria, ela que saiu ao encontro da prima que estava com 

necessidade. AVÉ MARIA 

 

 

 

 

 

 

 


